
Copercampos iniciou recebimento da safra 

2015/2016 – Pág. 03

Associado do Mês – Pág. 11

Artigo Técnico – Pág. 21

• Mais
Copercampos passa a contar com 
unidades de recebimento de 
grãos em Cerro Negro (SC), Lagoa 
Vermelha (RS) e Sananduva (RS)

• Institucional - Págs. 18 e 19
Produtores participam de 
eventos técnicos em áreas 
experimentais

• Institucional - Págs. 22

Fechamento autorizado.
Pode ser aberto pela ECT.

21ª edição do Dia de Campo 
Copercampos é sucesso de difusão de 
tecnologias, negócios e público

Pág. 12 a 15

Associados da Copercampos 
participaram da 45ª AGO

Pág. 05

Campos Novos, 18 de Março de 2016J O R N A L  |

100ANO VIII -   EDIÇÃO



02 J O R N A L  | 100ANO VIII - EDIÇÃO|  Editorial

Administração Gestão: Março 2015 a Março 2019
Presidente: Luiz Carlos Chiocca
Vice-Presidente: Cláudio Hartmann
Secretário: Sérgio Antônio Mânica

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Adão Pereira Nunes
César Luiz Dall’Oglio
José Antônio Chiochetta
Luiz Alfredo Ogliari
Milton Dalpiva
Reni Gonçalves
 
DIRETORES EXECUTIVOS
Clebi Renato Dias
Laerte Izaias Thibes Júnior

CONSELHO FISCAL 
Agostinho João Dal Moro 
Antônio Cezar Zanella
Humberto Moacir Marin
Jair Socolovski
Leonir Severo
Recieri Germiniani dos Santos 

REALIZAÇÃO: Dep. Comunicação & Marketing Copercampos 
JORNALISTA RESPONSÁVEL: Oséias Inácio da Silva/ Reg SC004389JP
comunicacao@copercampos.com.br
SUPERVISÃO: Maria Lucia Pauli
marketing@copercampos.com.br | CRA/SC 5836
PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO: Mk3 Propaganda
IMPRESSÃO: Tipotil Gráfica e Editora Ltda  
TIRAGEM: 2.200 Exemplares

Expediente:

Missão Copercampos
“Produzir, industrializar e comercializar insumos e 

alimentos de qualidade, com tecnologia, rentabilidade 
e respeito ao meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural”

Política da Qualidade
As unidades de negócios da Copercampos e seus 

funcionários estão comprometidos com a melhoria 
na produção e comercialização de insumos, cereais e 

suínos, para a satisfação dos clientes, com tecnologia, 
capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

Na Copercampos vivemos um momento de eventos técnicos que 
prezam pela transferência de tecnologia e conhecimentos auxiliando os 
agricultores na obtenção de melhores resultados no campo. O 21º Dia 
de Campo Copercampos, que visa difundir conhecimento aos empresá-
rios rurais, em minha opinião, foi o maior e melhor comparando com as 
edições anteriores.

Tivemos no evento de 2016, a demonstração do trabalho realizado 
para gerar renda aos agropecuaristas desde a genética em animais para 
produção de carne, tanto bovinos como suínos, novas variedades de 
milho e soja e também com o show de tecnologia de máquinas e im-
plementos, o Dia de Campo da Copercampos merece mais uma vez o 
reconhecimento. 

As palestras do nosso evento foram essenciais para auxiliar os agri-
cultores na solução de problemas existentes na agropecuária e com a 
troca de informações com pesquisadores das empresas parceiras temos 
a certeza de que a Copercampos e os associados estão no caminho certo 
para desenvolver o agronegócio regional. 

Assim como apresentamos toda a tecnologia existente no 21º Dia 
de Campo Copercampos, estamos levando até os agricultores de outros 
municípios às novidades existentes em sementes e químicos. 

Foram realizados também dias de campo em Curitibanos, Fraiburgo 
e São José do Ouro, onde pudemos conferir o desejo dos agricultores 
em conhecer mais sobre materiais que são adaptados à sua região, pois 
a maior preocupação da Copercampos é atender as necessidades dos 
associados e é por isso que levamos estes eventos cada vez mais perto 
dos agricultores e assim, os produtores realizam o planejamento da pró-
xima safra, sabendo quais produtos apresentam melhor rendimento, de 
acordo com as necessidades da sua propriedade. 

Destacamos também que desde o final de fevereiro estamos rece-
bendo grãos em nossas unidades e nossas metas de recebimento são 
audaciosas e esperamos que as produtividades sejam altas para que 
possamos superar o recebimento da safra de 2015. Desejamos aos nos-
sos associados, uma ótima colheita e que ao final de mais esta etapa, 
possamos todos ter bons resultados para que o agronegócio em nossa 
região seja ainda mais forte.

Nesse sentido a Copercampos realizou entre os meses de fevereiro 
e março, importantes reuniões com produtores e associados, levando 
informações sobre o recebimento da safra, procedimentos no manejo da 
lavoura e perspectiva do mercado de cereais. 

Já a Assembleia Geral Ordinária de 2016 realizada no dia 04 de mar-
ço, apresentou o balanço anual e os resultados de todo um trabalho de-
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Luiz Carlos Chiocca – Diretor Presidente da Copercampos

A Copercampos informa a todos os sócios que a Atualização Cadastral será solicitada a cada 2 anos. Sendo que valores de bo-
nificação de sementes, fidelização e convite para almoço de confraternização de final de ano, estarão suspensos, se o cadastro do 
sócio estiver pendente de atualização.

A Atualização pode ser feita em qualquer Filial de Atuação do Associado e na Matriz com a Eliane ou Marineide.
Fones: (049) 3541-6025 e 3541-6743.

Atualização Cadastral

senvolvido ao longo do ano pelos funcionários e associados de nossa 
cooperativa e as sobras, que superaram os R$ 25 milhões foram integra-
lizados nas contas capitais dos sócios, de acordo com a movimentação 
de cada produtor.

Aproveitamos o momento para parabenizar os produtores pelos ex-
celentes resultados obtidos em 2015, onde tivemos um faturamento de 
mais de R$ 1 bilhão e com isso, demonstramos que a administração da 
Copercampos vive um momento histórico e os resultados apresentam 
que os 1.410 associados estão escrevendo uma história de união a favor 
do cooperativismo.

Também temos que destacar os investimentos feitos na aquisição e 
construção de novas unidades, sendo uma delas Cerro Negro e outras 
duas no estado do Rio Grande do Sul em Lagoa Vermelha e Sananduva. 
Com capacidade de estocagem superior a 550 mil toneladas, a coopera-
tiva realiza contínuos investimentos feitos para atender as necessidades 
de recebimento, sendo que em 2015 Copercampos investiu mais de R$ 
38 milhões em ampliações e novas unidades nas áreas de cereais, se-
mentes e insumos. 
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Copercampos iniciou recebimento da safra 2015/2016

Abertura de novas lojas agropecuárias foi pauta de reunião

Iniciou no final do mês de fevereiro o recebimento da safra 2015/2016 de 
milho e soja nos armazéns da Copercampos. 

De acordo com informações do Departamento Operacional, a expectativa 
é que sejam recebidos 2,3 milhões de sacos de milho e 5,5 milhões de sacos 
de soja. Até o momento foram recebidos 20% da produção de milho e 2% da 
produção de soja. “A estimativa é que a colheita de milho esteja concluída até 
a primeira quinzena de abril e a de soja no mês de maio”, ressalta o Gerente 
Operacional da cooperativa, Marcos Fiori.

Para agilizar o processo a Copercampos em 2015 realizou vários investi-
mentos para potencializar o recebimento da produção, ampliando sua capa-
cidade de armazenagem de 8.000.000 para 9.300.000 de sacos. Os números 

Em reunião realizada no dia 08 de março com os responsáveis das Loja 
Lojas Agropecuárias da Copercampos foi discutido o alinhamento dos traba-
lhos envolvendo as lojas da cooperativa. “A ideia é para que todos trabalhem 
na mesma sincronia. Durante a reunião foi apresentada a ferramenta digital 
Sadig que irá auxiliar o gestor da loja na tomada de decisão e repassadas in-
formações dobre o aumento do mix de produtos nas lojas com compras cen-
tralizadas pelo Centro de Distribuição (CD), o impacto na contabilidade sobre 
erro nos processos de documentos pela filial”, ressalta o Coordenador de Fi-
liais, Adriano Beviláqua.

Também esteve em pauta durante o encontro a divisão de atendimento 
das lojas de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, abertura de novas lojas, lo-
gística de produtos entre filiais, além de treinamentos a serem desenvolvidos 
para auxiliar no processo do dia a dia.

Para agilizar o processo a Copercampos em 2015 realizou vários investimentos para potencializar o recebimento da produção

foram repassados pelo setor Operacional da cooperativa. 
Segundo o Gerente Operacional da Copercampos, Marcos Fiori, a coope-

rativa investiu R$ 35 milhões em obras de construção e ampliação de silos e 
armazéns na Matriz e filiais. “Com esses investimentos a Copercampos além 
de ampliar a capacidade de armazenagem de grãos e sementes agora conta 
com a capacidade de recebimento e secagem de 550.000 sacos por dia”, des-
taca Marcos Fiori. 

Em 2016 a perspectiva da Copercampos é expandir a área de atuação e 
ampliar ainda mais a capacidade de armazenagem. “A expectativa para este 
ano é que sejam realizados novos e importantes investidos na área operacio-
nal”, adianta Marcos Fiori.
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Momentos de emoção, reflexão e alegria marcaram o Dia 
Internacional da Mulher

As integrantes do Núcleo Feminino da Copercampos (NFC), participaram 
no dia 09 de março da palestra “Show de Qualidade de Vida”, com “Itamar 
Ribeiro. A palestra que contou com o apoio do Ocesc - Sescoop/SC propor-
cionou momentos de emoção, reflexão e alegria, abordando assuntos que 
visaram sensibilizar a necessidade de desenvolver um processo de automoti-
vação constante, com dicas práticas e bom humor. 

O evento que foi alusivo ao Dia Internacional da Mulher, foi realizado no 
auditório da cooperativa e reuniu as integrantes do Núcleo Feminino de Cam-
pos Novos, Barracão, Curitibanos e Campo Belo do Sul.

Já em reunião realizada no mês de fevereiro que marcou o início das ati-
vidades do NFC em 2016, foi realizado o sorteio das mulheres que irão par-
ticipar da viagem aos EUA, que contemplou as integrantes Lúcia Maria Souza 
Moraes de Campo Belo Do Sul, Donatilia Becker de Morais de Campos Novos.

A missão do Núcleo Feminino Copercampos é contribuir com a gestão da 

Um grupo formado por multiplicadores de sementes da Copercampos de 
Campo Belo do Sul e Campos Novos, visitou no mês de fevereiro a estação 
de pesquisa e melhoramentos de Soja Monsanto na cidade de Não-Me-Toque 
(RS). 

Preocupada em trazer soluções para a realidade dos sojicultores brasilei-
ros, as pesquisas de novas variedades de soja são realizadas pelas equipes de 

Parceria e informação técnica

propriedade rural e da família, agregando conhecimentos para aplicação prá-
tica, com integração e responsabilidade social. Através de cursos técnicos, 
palestras e viagens as integrantes do NFC, adquirem experiências e conhe-
cimentos que auxiliam no desenvolvimento de atividades ligadas a adminis-
tração e gestão de propriedade, atividades que antes eram apenas delegadas 
aos homens, mas que atualmente contam com a participação das mulheres, 
que cada vez mais estão em busca de conhecimentos mantendo-se assim pre-
paradas para assumir cargos de liderança e administração da propriedade.

Atualmente mais de 150 mulheres sócias e filhas de associados fazem 
parte deste projeto da Copercampos. Se você é associada, filha ou esposa 
de associado, poderá também fazer parte deste excelente projeto. Para obter 
mais informações entre em contato com o setor de Treinamento e Desenvol-
vimento da Cooperativa.

Melhoramento de Soja e de Desenvolvimento Tecnológico da Monsanto nas 
estações de Rolândia (PR), Não-Me-Toque (RS), Morrinhos (GO), Sorriso (MT) e 
Porto Nacional (TO), regiões estratégicas para o cultivo da soja. 

A equipe de pesquisa desenvolve cultivares capazes de se adaptar às mais 
diferentes condições de cultivo, gerando diversas soluções para diferentes 
sistemas de produção.

Que a alegria da Páscoa invada o seu coração e o daqueles a quem ama, irradiando luz para iluminar 
e fazer brilhar o mundo em que vivemos, enchendo-o de amor, saúde e paz.

A Copercampos deseja a todos aos seus sócios, clientes e funcionários uma Feliz Páscoa!!!
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45ª AGO foi realizada dia 04 de março 

Associados aprovam contas e elegem conselheiros fiscais 
durante a 45ª AGO

Conselheiros fiscais 
são eleitos

Na Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa Regional Agropecuária de 
Campos Novos – Copercampos, os resultados da produção e do trabalho de 
todo o ano de 2016 foram apresentados aos associados no evento realizado 
na Associação Atlética Copercampos – AACC, no dia 04 de março. 

As sobras que se aproximam dos R$ 25 milhões foram integralizadas na 
Conta Capital dos associados, por decisão dos mesmos, de acordo com a 
movimentação financeira de cada um no exercício do corrente ano. 

Com faturamento de R$ 1 bilhão e 209 milhões em 2015, valor recorde da 
história da Copercampos e de todo o trabalho apresentado no relatório anual 
disponibilizado aos associados, a Cooperativa Regional de Campos Novos 
teve um crescimento de 25,7% no faturamento, em relação aos resultados 
de 2015.

Na AGO, o Diretor Presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca destacou 
que os resultados expressam o comprometimento dos associados, diretoria e 
funcionários para gerar lucratividade a cooperativa. “A instalação de novas 
unidades em 2015 foram mais um diferencial para o aumento do faturamento 
da Copercampos, assim como programas para qualificação dos funcionários 
e agricultores, que estão utilizando mais tecnologia e se tornando altamente 
eficientes na produção de grãos e suínos, por exemplo”, observa Chiocca.

A chapa única de associados inscritos para a eleição do Conselho Fiscal 
foi eleita na Assembleia Geral Ordinária. Os novos membros do conselho que 
irão fiscalizar as contas e atividades da Copercampos na gestão 2016/2017 
são:

- Agostinho João Dal Moro – Otacílio Costa
- Antônio Cezar Zanella – Brunópolis
- Humberto Moacir Marin – Campos Novos
- Jair Socolovski – Campos Novos
- Leonir Severo – Campos Novos
- Recieri Germiniani dos Santos – Correia PintoConselheiros 2016/2017

Institucional  |
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Ataque da ferrugem asiática preocupa produtores

A ferrugem asiática está prejudicando o desenvolvimento das lavouras 
de soja nas regiões de atuação da Copercampos. Uma das doenças de maior 
relevância hoje na cultura da soja é a ferrugem asiática, causada pelo fungo 
Phakopsora pachyrhizi, devido ao grande potencial de perda de produtividade. 
Conforme informações do Departamento Técnico da Copercampos, há relatos 
de danos que podem ocasionar redução de produtividade, principalmente 
em áreas implantadas mais no tarde. 

De acordo com a Engenheira Agrônoma da Copercampos, Mirela 
Bertoncello, “o clima quente e úmido justamente nos períodos onde ocorre 
maior incidência da ferrugem fez com que a pressão fosse muito maior que 
o registrado em anos anteriores, havendo necessidade de entradas mais 
frequentes nas áreas, principalmente, aonde foi usado produtos de menor 
eficiência, o clima chuvoso também impediu, em muitos casos, que a aplicação 
fosse realizada no momento correto, acarretando maiores problemas”, relata 
Mirela

“Na região de Campos Novos a ferrugem da soja foi verificada no final 
de dezembro de 2015, cerca de 15 dias antes historicamente, sendo que o 
Departamento Técnico iniciou o monitoramento e recomendou aos produtores 
que efetuassem aplicações preventivas, com produtos de alta eficiência e que 
os intervalos de aplicação não excedessem o recomendado para o produto”, 
ressalta a Engenheira Agrônoma da Copercampos, Mirela Bertoncello.

O processo de infecção depende do período de molhamento foliar, sendo 
necessário no mínimo 6 horas de disponibilidade de água na superfície da 
folha e de temperaturas entre 18ºC e 26,5ºC, com essas condições favoráveis 
o ciclo da doença fecha entre 7 a 10 dias, sendo assim, considerada uma 
doença de ciclo curto o que justifica a rápida explosão na lavoura. 

Conforme dados da Embrapa, a infecção por P. pachyrhizi causa rápido 
amarelecimento ou bronzeamento e queda prematura das folhas, impedindo 
a plena formação dos grãos. Quanto mais cedo ocorrer a desfolha, menor será 
o tamanho dos grãos e, consequentemente, maior a perda do rendimento e da 
qualidade (grãos verdes). Em casos severos, quando a doença atinge a soja na 
fase de formação das vagens ou no início da granação, pode causar o aborto e 
a queda das vagens, resultando em até perda total do rendimento. 

A principal maneira de controlar a doença é através do controle químico 

com o uso de fungicidas, que devem ser aplicados preventivamente ou 
nos primeiros sintomas da doença, porém outras estratégias de manejo 
são recomendadas, tais como: a utilização de cultivares de ciclo precoce e 
semeaduras no início da época recomendada, o monitoramento da lavoura 
desde o início do desenvolvimento da cultura, utilizar sempre misturas 
formadas por dois ou mais fungicidas de diferentes modos de ação, utilizar 
no máximo duas aplicações de carboxamida no ciclo da cultura e não utilizá-
la quando a doença estiver instalada e a utilização de cultivares com gene de 
resistência.

Uma opção que vem sendo pesquisada e utilizada no controle da ferrugem 
asiática é a utilização da associação de fungicidas protetores, denominados 
multi-sítios. São fungicidas que atuam em inúmeros pontos do metabolismo 
do fungo. Esse grupo de fungicidas tem ação na germinação do fungo, 
portanto devem ser aplicados preventivamente e sempre associados com 
fungicidas de sítio específico. Estudos mostram uma melhora na eficiência na 
mistura de estrobilurina e triazol quando associado a fungicida multi-sítios. 

O clima chuvoso impediu, em muitos casos, a aplicação no momento correto
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“Produzir com qualidade, este é o nosso 
propósito” Laerte Izaias Thibes Junior – Diretor 

Executivo da Copercampos

“Balcão de negócios superou 
expectativas durante o 21º Dia de 
Campo Copercampos” Edmilson José Enderle 

- Gerente Técnico/Insumos

“Novas unidades ampliam o 
recebimento e armazenagem de 
grãos” Marcos Juvenal Fiori – Gerente 

Operacional da Copercampos

Estamos começando a colher a safra de verão com uma boa expectativa 
de colheita de sementes de soja. As lavouras estão em boas condições 
e esperamos colher acima dos 60 sacos por hectare. O clima já está frio e 
esperamos uma semente com excelente qualidade.

Podemos destacar que o Departamento Técnico da Copercampos está 
empenhado nas vistorias de colheita, analises pré-colheitas, limpeza de 
colheitadeiras, visando garantir a pureza das sementes. O mercado sinaliza 
ser firme para quem produzir com qualidade e este é o nosso propósito.

Temos que destacar também que a Copercampos se consolidou como 
maior produtora de semente de soja da região sul do Brasil, em termos 
de qualidade a nossa semente de soja e as outras sementes também se 
consolidaram em 2015 como referência no mercado. Nós estamos muito 
orgulhosos deste momento, pois nossas metas serão cumpridas na área de 
venda de sementes e na área de insumos.

O Dia de Campo Copercampos há dois anos conta com uma área especial 
para que o produtor rural, possa debater e trocar informações, assim como 
realizar suas negociações, com tranquilidade e agilidade. 

Nesse sentido o setor de Insumos da Copercampos preparou promoções 
com preços especiais para comercialização de insumos agrícolas durante o 
Dia de Campo, onde o produtor contou com vantagens exclusivas e preços 
especiais, além do bom atendimento prestado pela equipe Copercampos.

Em fertilizantes foram comercializados 10.843 toneladas totalizando R$ 
R$ 16 milhões 458 mil. Já em químicos foram comercializado R$ 8 milhões 
870 mil contabilizando um faturamento de mais de R$ 25 milhões 328 mil 
durante o Dia de Campo 2016.

Destacamos também que para a compra de insumos e sementes através 
do Programa Barter onde o grão é a moeda do produtor, a comercialização 
superou os 23 mil 666 sacos milho e 57 mil 976 sacos soja durante o Dia de 
Campo. As operações Barter (do inglês barter significa “troca”), em agronegócio 
é o pagamento pelo insumo através da entrega do grão na pós-colheita, sem 
a intermediação monetária, este é um mecanismo de financiamento de safra. 
Consiste na troca de insumos, como fertilizantes, sementes, defensivos, entre 
outros, por produtos agropecuários, como soja, milho e demais culturas após 
a colheita.

Para agilizar o processo de recebimento da produção de seus associados, 
a Copercampos mantém unidades armazenadoras estrategicamente 
localizadas. O objetivo é estar o mais perto possível e assim facilitar ao 
produtor a entrega, reduzir as despesas com fretes e agilizar a colheita. 

A partir desta edição o Jornal Copercampos passa a contar com os comentários dos Diretores e 
Gerentes da cooperativa. Para dar início o Diretor Executivo da Copercampos, Laerte Izaias Thibes 
Junior, o Gerente Operacional, Marcos Juvenal Fiori e o Gerente Técnico/Insumos, Edmilson José Enderle, 
fizeram uma breve avaliação de suas áreas nos dois primeiros meses deste ano.

As unidades armazenadoras têm capacidade para mais de 550 mil 
toneladas, e todas são estruturadas com avançados equipamentos para 
descarga, limpeza, secagem e armazenamento dos grãos. Um sistema 
composto por automação de termometria e aeração instalado em todas as 
unidades garante a qualidade dos grãos armazenados.

Nesse sentido podemos destacar importantes investimentos na aquisição 
e construção de novas unidades de armazenamentos e Lojas Agropecuárias, 
onde no último ano a Copercampos investiu cerca de R$ 35 milhões na 
construção de uma unidade de recebimento de grãos Cerro Negro (SC), na 
aquisição de uma unidades em Lagoa Vermelha no Rio Grande do Sul, além de 
ampliar o recebimento de grãos nas unidades de Ponte Serrada e Barracão (RS) 
a Copercampos também investiu na construção de uma Loja Agropecuária em 
Zortéa e em São José do Ouro (RS).

Também estamos fazendo um grande projeto de remodelação das lojas 
agropecuárias para atender cada vez melhor nossos clientes e associados, 
visando sempre prestar o melhor serviço. 
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Encontros levaram informações sobre o 
recebimento da safra aos produtores e 
associados

Com o objetivo de levar informações e esclarecer dúvidas relacionadas 

ao recebimento da safra 2015/2016 a Copercampos realizou importantes 

encontros com os produtores e associados. O objetivo principal das reuniões 

é aproximar o agricultor e a diretoria da cooperativa, mas o resultado vai 

muito além.

Para o produtor associado da Copercampos Vanderlei Lugarini, de Zortéa, 

encontros como esse fortalecem ainda mais a ligação entre a cooperativa e 

associados. “Podemos dizer que esses encontros são muito positivos, pois 

os produtores tem a oportunidade de estar mais próximos aos diretores da 

Copercampos, recebendo orientações precisas em relação a produção e 

armazenagem da safra”, observa.

Seguindo a ideia de levar o conhecimento do mercado para garantir bons 

resultados financeiros o Diretor Executivo da Copercampos, Clebi Renato 

Dias, aproveitou os encontros para frisar a importância dos produtores 

estarem atentos ao mercado de cereais. “Os produtores receberam 

informações sobre o panorama do cenário agrícola e a expectativa de 

produção e orientações sobre mercado de grãos para este primeiro semestre 

do ano, que é positivo, e os produtores devem se manter atendo às cotações 

de preço”, destaca.

Já o Diretor Executivo, Laerte Izaias Thibes Junior, destacou os serviços 

prestados e o apoio prestado pelo Departamento Técnico da Copercampos. 

“A Copercampos tem levado aos clientes e novos associados a sua filosofia 

de trabalho prestando assistência técnica de alto nível e insumos e 

produtos de qualidade, visando à diminuição dos custos e o aumento na 

produtividade da lavoura. Atualmente, são 48 profissionais entre técnicos e 

engenheiros agrônomos que levam as informações”, ressalta.

O Diretor Vice-presidente da Copercampos, Cláudio Hartmann, 

ressalta que o objetivo principal das reuniões manter os produtores bem 

informados. “O que acontece é uma verdadeira ‘atualização’ do setor, onde 

é apresentado o panorama da produção e comercialização da safra atual e 

futura”, comenta. 

Nos encontros em que esteve participando o Diretor Presidente da 

Copercampos, Luiz Carlos Chiocca, falou sobre os produtos e serviços 

oferecidos pela cooperativa e as vantagens de ser sócio. “Temos que 

destacar que a Copercampos é uma cooperativa que conta com profissionais 

treinados e qualificados para oferecer informações precisas aos seus 

associados, como por exemplo, o controle e manejo de doenças, evitando 

assim perdas na produção que apresentam como resultado, uma maior 

produtividade e rentabilidade na lavoura”, salienta.

Participaram também dos encontros gerentes, chefes de unidades, 

assessores e funcionários da Copercampos.

Caçador 02/03
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Curitibanos 10/03Bom Retiro 12/03

São José do Ouro 07/03

Barracão 29/02

Correia Pinto 08/03

Zortéa 01/03

Fraiburgo 09/03

Monte Carlo 18/02

Institucional  |
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Receita de Lombo recheado com palmito
Ingredientes:
- 1 e 1/2 kg de lombo aberto em manta; 
- Suco de 2 limões; 
- 2 colheres (sopa) de suco de gengibre; 
- 3 dentes de alho amassados; 
- 1/2 xícara (chá) de vinho branco; 
- Sal e pimenta a gosto;

Recheio:
- 1 vidro de palmito (530g); 
- 1/2 xícara (chá) de azeitonas verdes picadas; 
- 3 colheres (sopa) de salsa picada; 
- Pimenta calabresa a gosto; 
-1 xícara (chá) de mussarela ralada.

Modo de Preparo:
- Lave e enxugue o lombo. Tempere com suco de limão, 
gengibre, o alho, o vinho, o sal e a pimenta.  Tampe com 
papel alumínio e leve à geladeira por duas horas. 

Recheio:
- Em um recipiente, misture o 
palmito escorrido e picado, a 
azeitona, a salsa e tempere com 
o sal e a pimenta. 
- Sobre o lombo distribua o re-
cheio e cubra com a mussarela. 
- Enrole e amarre com barban-
te. 
- Coloque em uma assadeira, 
regue com a marinada, cubra 
com papel alumínio e leve para 
assar no forno pré-aquecido a 
220ºC durante 50 minutos. 
- Retire o papel alumínio e volte 
ao forno até dourar, regando de 
vez em quando com o molho 
que se forma na assadeira.

Parabéns em seu dia...
Data Associado Município Data Associado Município

18/03 Egon Rossdeutscher Campos Novos
18/03 Carlos Alberto Rossa da Silva Campos Novos
18/03 José de Oliveira Brunópolis
18/03 Hildo Santin Vargem
18/03 Valter da Silva Brunópolis
19/03 Olga Viero Dall Oglio Campos Novos
19/03 José Dércio Andreazza Campos Novos
19/03 Valmor José Gauer Monte Carlo
19/03 Sergio Joaquim Dalsoto Curitibanos
19/03 José Roberval Becker de Gois Brunópolis
19/03 Jean Paulo Almeida Campos Novos
20/03 Maria Helena Maestri Capinzal
20/03 José Sbadeslotto de Oliveira Correia Pinto
20/03 Moacir Schaly Campos Novos
20/03 Edina Terezinha Gomes de Oliveira Campos Novos
20/03 José Geraldo Costa de Almeida Curitibanos
20/03 Jessé James Almeida Campos Novos
20/03 Recieri Germiniani dos Santos Correia Pinto
20/03 Esvaldir Benthas Moreira Barracão
21/03 Vilmar Testolin Videira
21/03 Ary José Calai Ibiam
21/03 Reni Toldo Ibiam
22/03 Sergio Augustinho Mecabo Campos Novos
22/03 Antônio Salomão Carneiro Campos Novos
22/03 Daiane Aparecida dos Santos Costa Campos Novos
22/03 Anne Caroline Manica Campos Novos
23/03 Dirceu José Carneiro Lages
23/03 Luiz Felice Prandi Brunópolis
23/03 Wilton Luiz de Albuquerque Monte Carlo
23/03 João Paulo Machado Campos Novos
24/03 Crescêncio Salmoria Sobrinho Cerro Negro
24/03 Fiorindo de Oliveira Fraiburgo
24/03 José Tadeu Iacobucci São Paulo
25/03 Sebastião Nicolau Becker Campos Novos
25/03 Orides das Graças Ribeiro Celso Ramos
25/03 Dionísio Herdt Chapadão do Lageado
26/03 Dorilde Cole Facin Campos Novos
26/03 Leandro Augusto Debastiani Campo Belo do Sul
26/03 Edina Regina Marcon Campos Novos
26/03 Pascoal Berri Witmarsum
27/03 José Luiz Debastiani Campos Novos
27/03 Juscelino Dal Cortivo Neris Lages
27/03 Sergio Luiz Prandi Brunópolis
27/03 Vilmar Trevisol Antunes de Macedo Campos Novos
28/03 José Carlos Pereira Nunes Barracão
28/03 Valdir Corso São José do Ouro
28/03 Agnaldo Luiz Trevizol Campos Novos
29/03 Vitor Marcon Brunópolis
29/03 Selmo Antônio Dalazen Ibiam
29/03 Vanessa Fontana Demeneck Campos Novos
30/03	 Lodoir	Caraffa	 Erval	Velho
31/03 Nelson Mantovani Vargem
31/03 Nilson Mocelin Campo Belo do Sul

31/03 Adilson Foppa Campos Novos
31/03 Antônio Zanette Neto Campo Belo do Sul
31/03 Neri Maia da Silva Anita Garibaldi
31/03	 Jhoseffer	Martins	Chaves	 Campo	Belo	do	Sul
01/04 Sigmar Lindner Campos Novos
01/04 Guilberto Raizer da Costa Campos Novos
01/04 Jackson Alexandre Morche Videira
02/04 José Romildo Ribeiro Monte Carlo
02/04 Ademir Bresolin Anita Garibaldi
03/04 Rogerio Vilson Medeiros Curitibanos
03/04 Darci Cadore Campos Novos
03/04 Ângelo Adelir Guarda Anita Garibaldi
03/04 Vitalino Zenaro Lacerdópolis
03/04 Beijamin Vicente Bartolomeu Videira
03/04 Sandro Miguel Goncalves Campo Belo do Sul
03/04	 Uilian	Caraffa	 Erval	Velho
04/04 Sebastião Walter Ibiam
04/04 Paulino Bergmeier Campo Belo do Sul
04/04 Orides Henrique Frizon Brunópolis
04/04 Altamir Erick Rosseti Campos Novos
05/04 Euclides Canuto Campos Novos
05/04 Carmita Salmória Petry Anita Garibaldi
05/04 Adão de Jesus Antunes Campos Novos
05/04 Rita Mery de Abreu Campos Novos
05/04 Valdir Francisco Fabiane Barracão
06/04 Alfredo Henrique Wagner Campos Novos
06/04 Ari Kruger Fraiburgo
07/04	 Ítalo	Gastão	Boff	 Campos	Novos
07/04 Anilce Maria Primieri São José do Ouro
07/04 Ernesto Maciel Curitibanos
08/04 Jorge Luís Andreazza Balneário Camboriú 
08/04 Lúcio Marsal Rosa de Almeida Campos Novos
09/04 Flávio Mauricio Martins de Souza Campos Novos
09/04 Valdir Caetano Beviláqua Campos Novos
09/04 Shayan Desdewalle Campo Belo do Sul
10/04 Ortemio Trevisol Ibiam
10/04 Valcir Turcatto Ibiam
10/04 Antônio Antunes Telles Campos Novos
10/04 Antônio Durigon Campos Novos
10/04 Luiz Alfredo Ogliari Curitibanos
11/04 Anildo Camargo Fontana Campos Novos
11/04 Gilmar Conte Fraiburgo
11/04 Ricardo Granemann Carneiro São José
12/04 Gelson José Piovesan Ibiam
12/04 Adelir Palavro Abdon Batista
12/04 Darci Scortegagna Tangará
13/04 Vilibaldo Erich Schmid Campos Novos
13/04 Moisés Cordova Pereira Campo Belo do Sul
13/04 Raul Furlan Junior Joaçaba
13/04 José Mauricio Moraes da Costa Curitibanos
13/04 Alberto Martins Perim Correia Pinto
13/04 Marcelo Dias Gomes Correia Pinto
14/04 Emilio Roque Cassaniga Campos Novos
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Antônio Zanette Neto - Campo Belo do Sul
O produtor associado da Copercampos, Antônio Zanette Neto, conduz a sua propriedade no município de Campo Belo do Sul, onde produz milho e soja. An-

tônio é casado com Emily Carilio Teixeira Cerqueira e pai de três filhas, Cristiane, Gabriela e Carla.
Sócio fidelizado da Copercampos o produtor, atua desde a infância no meio rural e atualmente se diz satisfeito com os resultados obtidos junto com a coo-

perativa. “Hoje temos a Copercampos entre as principais cooperativas do Brasil, me sinto muito contente em fazer parte desta história, acompanhando desde o 
início a evolução da cooperativa aqui em Campo Belo do Sul”, enfatiza.

Assistência da Copercampos ao produtor 
Para Antônio Zanette, os principais benefícios oferecidos pela cooperati-

va, estão relacionados ao apoio prestado pela cooperativa e acompanhamen-
to dos técnicos. “Ao longo desses anos foi possível observar a evolução na 
produção da lavoura, tudo isso com o apoio da Copercampos no acompanha-
mento dos técnicos, que nos repassam informações e orientações precisas”, 
ressalta.

Sócio Fidelizado
Para o associado da Copercampos, Antônio Zanette Neto, o Programa de 

Fidelização é mais um diferencial de valorização do associado e do compro-
misso em produzir qualidade. “O Programa de Fidelidade da Copercampos é 
um projeto que valoriza o nosso trabalho. Através deste programa temos vá-
rios benefícios que incentivam o produtor rural e que auxiliam as atividades, 
como a assistência técnica diferenciada e a bonificação. Acredito no potencial 
da Copercampos e parabenizo a empresa pelo excelente trabalho que vem 
realizando através de seus funcionários. E desejo que a cooperativa e os as-
sociados continuem trabalhando juntos, em busca de um mesmo ideal, do 
crescimento mútuo”, observa.

Mudanças com a chegada da Copercampos
Há 45 anos a Copercampos iniciou sua trajetória, a qual os agricultores 

passaram a usufruir dos benefícios proporcionados pelo cooperativismo. 
Com os passar do tempo a Copercampos expandiu sua área de ação e se 
consolidou como importante cooperativa agropecuária. 

Ao implantar a filosofia de trabalho junto aos produtores a Copercampos 
colaborou para o crescimento da economia local, com produtos e serviços 
que garantem mais produtividade e renda para a família rural. 

Exemplos são destacados pelo associado Antônio Zanette Neto, que 
usufrui dos benefícios proporcionados pela cooperativa. “A construção da 
unidade da Copercampos em Campo Belo do Sul foi fundamental. Trouxe para 
todos nós produtores rurais o auxílio que estava faltando, além da diminuição 
de despesas, como o frete, a Copercampos veio incentivar e valorizar a 
agricultura da região. Com a unidade tivemos uma maior comodidade seja 
no recebimento da safra, na compra de produtos ou até mesmo na própria 
troca de informações entre os produtores e o pessoal técnico da Cooperativa, 
que está sempre em busca de novidades e tecnologias para auxiliar nas 
necessidades dos produtores”, enfatizou o associado Antônio Zanette.
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Foram três dias de exposição das mais avançadas tecnologias disponíveis 
para o crescimento econômico e social do homem do campo. O 21º Dia de 
Campo Copercampos, realizado nos dias 23, 24 e 25 de fevereiro, superou as 
expectativas da organização, principalmente em relação ao grande público 
que se fez presente no Campo Demonstrativo da cooperativa, às margens da 
BR-282 em Campos Novos.

A 21ª edição do evento apresentou lançamentos tecnológicos no setor 
da agricultura e pecuária que podem ajudar o produtor a ter um rendimento 
melhor, principalmente diante de um ano que promete em virtude da alta 
nos custos.

O Coordenador do Campo Demonstrativo e Consultor Técnico da Coper-
campos, Fabrício Jardim Hennigen, destaca a participação dos agricultores de 
todo o estado catarinense e de estados vizinhos. “No setor de exposição de 
variedades de soja, feijão e híbridos de milho, que são o grande atrativo do 
evento, os visitantes obtiveram junto a pesquisadores e representantes das 
empresas, informações do que ainda virá de novo na biotecnologia. Tivemos 
um evento direcionado a difusão de tecnologia e isso foi alcançado, graças ao 
compromisso dos agricultores de todas as regiões que desejam obter lucrati-
vidade no campo”, explica Fabrício Hennigen.

A abertura oficial do evento, realizada na manhã do dia 23 de fevereiro 
no Campo Demonstrativo contou com a presença do Secretário de Estado da 
Agricultura de Santa Catarina, Moacir Sopelsa, o Deputado Estadual, Romildo 
Luiz Titon, o Governador de Santa Catarina, João Raimundo Colombo, que na 
oportunidade assinou o convênio da Agência de Fomento do Estado de San-
ta Catarina – Badesc, no valor de R$ 3 milhões com o município de Campos 

21ª edição do Dia de Campo Copercampos é sucesso de difusão 
de tecnologias, negócios e público

Governador de SC participou 
da Abertura Oficial

 “Um dos maiores eventos dos 
últimos anos”

Imagem aérea do evento

Novos. Também participaram da abertura oficial, prefeitos dos municípios de 
atuação da Copercampos, assim como, expositores, imprensa e produtores de 
diversas regiões.

Em seu discurso o Diretor Vice-presidente da Copercampos, Cláudio Hart-
mann, destacou os objetivos do evento que oferece aos produtores rurais o 
contato com as diversas tecnologias, nas mais variadas culturas, visando sem-
pre uma maior rentabilidade ao empresário rural. “Nestes três dias, estaremos 
apresentando as potencialidades do agronegócio aos produtores de diversas 
regiões do país e desejamos que durante o evento, possam aproveitar o máxi-
mo, para que tenhamos uma agricultura sempre mais eficiente e com rentabi-
lidade”, observou Cláudio Hartmann.

“É o momento do produtor conhecer, diversificar e aplicar as novidades 
no campo, de modo a aumentar a produtividade e a competitividade no mer-
cado. O agronegócio tem sido um dos principais pilares de sustentação da 
economia catarinense em meio ao cenário de crise econômica nacional, des-
tacando a produção de grãos, alimentos, entre outros produtos” ressaltou o 
Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chiocca.

Já o governador, Raimundo colombo, afirmou que eventos como o Dia de 
Campo da Copercampos são importantes porque oferecem ao produtor rural 
a oportunidade de se atualizar e qualificar a produção. “Além da força do tra-
balho que é vocação da nossa gente, a tecnologia contribui para que numa 
extensão territorial tão pequena, nosso Estado consiga ser essa potência na 
produção agrícola como suínos, aves, frutas, grãos e leite”, enfatizou  Colombo.
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Data da 22ª edição do Dia de 
Campo foi anunciada em jantar 
de confraternização

Dia de Campo  |

A Coordenadora do Dia de Campo Copercampos, Maria Lucia Pauli, enfati-
za a intensa movimentação e a presença de público que superou as expecta-
tivas dos organizadores e parceiros. “Tivemos um crescimento muito bom no 
número de visitantes. Mais de 140 empresas dos mais diversos seguimentos 
relacionados com o agronegócio estiveram presentes no evento. Na área de 
máquinas e implementos agrícolas, as opções foram muitas e todos os pro-
dutos apresentados contemplaram a tecnologia com eficiência no campo”, 
afirma.

 Já o Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca, ressalta que o público que 
percorreu as vitrines de exposição estava interessado em obter conheci-
mento e conferir os novos lançamentos em produtos. “Tivemos neste ano um 
evento técnico e eficiente quanto a apresentação das mais variadas ativida-
des do agronegócio, um dos maiores dos últimos anos. O 21º Dia de Campo 
Copercampos foi mais uma vez a demonstração do potencial agrícola de nos-
sa região e da profissionalização que o setor vem alcançando. A suinocultura 
demonstrou seu valor e sua representatividade é visualizada em cada refei-
ção do brasileiro. Para os pequenos agricultores e aos produtores que dese-
jam diversificar suas atividades. Temos que somente agradecer às empresas 
parceiras, funcionários da Copercampos e aos agricultores que dedicaram um 
dia ou dois para conferir a versatilidade do agronegócio e obter conhecimen-
to em nosso evento”, destaca Chiocca.

O 21º Dia de Campo Copercampos que encerrou na quinta-feira 25 de 
fevereiro contou com o apoio da Epagri, Cidasc, Ministério da Agricultura e o 
patrocínio do SENAR, BRDE e Caixa Econômica Federal.

Pecuaristas que produzem genética e investem na produção de gado de 
corte e leite, visando rentabilidade e lucratividade, sabem que, hoje, tecnolo-
gia é essencial para a lida no campo. Nesse sentido o público visitante obteve 
diversas informações diretamente com os proprietários das 11 cabanhas que 
participaram do 21º Dia de Campo da Copercampos com exposição de ani-
mais com gado de leite, gado de corte, ovinos e caprinos.

O que significa bem-estar animal? Que investimentos tecnológicos são 
aplicados nesse conceito? Como a suinocultura passou a obter melhores re-
sultados a partir desse sistema? Essas foram algumas perguntas respondidas 
durante o 21º Dia de Campo Copercampos que apresentou suínos com alto 
padrão genético e com altos índices de produção (reprodutores), que foram 
expostos aos visitantes e interessados em iniciar no processo de produção de 
suínos em suas regiões.

Pecuária

Suinocultura

Durante o tradicional jantar de confraternização dos expositores realiza-
do no dia 24 de fevereiro o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, anunciou que a 22ª Edição do Dia de Campo será realizada nos dias 
21, 22 e 23 de fevereiro de 2017.  

Em seu discurso, o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chioc-
ca, agradeceu a todos pela participação, destacando que novos investimen-
tos serão feitos para o próximo ano. “A Copercampos está sempre buscando 
investir no Campo Demonstrativo, pois o Dia de Campo é o evento que realiza 
a difusão de tecnologias e aproxima o produtor rural das melhores técnicas 
e soluções, e por isso precisa estar constantemente investindo em melhorias 
de acessibilidade, e comodidade para atender a todos os nossos expositores 
e visitantes, porém o evento não teria todos este sucesso, se não fosse o tra-
balho e o empenho desta equipe de funcionários que dedicam-se o ano todo 
para que o evento continue a crescer. Comentou o Presidente.
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A eficiência da produção 
agrícola, com máquinas 
implementos e utilitários

Agricultura de Precisão

O agronegócio brasileiro mostra-se hoje como um setor competitivo nos 
mercados internacionais de commodities agrícolas, como resultado de um 
aumento de produtividade. Exemplo disto é o aumento de produção de grãos 
de 100% nos últimos 25 anos, enquanto a área plantada sofreu um aumento 
não superior a 20% no mesmo período.

Cada vez mais as tecnologias encontradas nas máquinas agrícolas, não 
tem apenas facilitado o trabalho do agricultor, como também auxiliado na 
eficiência da produção, permitindo melhores ganhos no manejo das culturas. 

E para atender as necessidades dos produtores, a área dos expositores foi 
ampliada, e diversas empresas puderam apresentar seus lançamentos em tra-
tores, pulverizadores, colheitadeiras e outros equipamentos, com as tecnolo-
gias necessárias para as atividades no campo. Já para o conforto e transporte 
de produtos, caminhões e utilitários, além de veículos de passeio tiveram seu 
espaço repleto de lançamentos.

A agricultura de precisão ainda é pouco utilizada em Santa Catarina. Quem 
usa essa tecnologia afirma que ela traz ganho de produtividade. Durante a 21ª 
Edição do Dia de Campo a Copercampos, apresentou aos produtores motivos 
para investir nessa tecnologia.

O programa começa com um quadriciclo, usado para pegar amostras de 
cada hectare da terra. O material é analisado em laboratório. Depois, é feito 
um mapa que indica os pontos da propriedade que mais precisam de nutrien-
tes.  “Os principais itens da análise de solo que são corrigidos normalmente 
são o PH, os níveis de fósforo e os de potássio, além de enxofre, bório e outros 
nutrientes. Conforme a necessidade em cada região, em cada lote e em cada la-
voura, é feita a recomendação”, diz o engenheiro agrônomo Fabiano Paganella.

Jhonathan Hartmann é um dos produtores associados da Copercampos que 
aplica a tecnologia e já está colhendo os resultados. “No começo, produzia 58 
sacos. No segundo ano, passei para 68. Hoje são 77 sacos de soja por hectare. E 
o milho passou de 120 para 202 sacos. Só para fazer a análise do solo, o produ-
tor gasta cerca de R$ 80 por hectare. Mas, para quem investe, vale muito a pena. 
A agricultura de precisão é o caminho” relata o associado.

Novos cultivares de soja prometem 90 sacos por hectare
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) apresentou du-

rante a 21ª Edição do Dia de Campo Copercampos, duas cultivares de soja. De 
acordo com o órgão, as variedades BRS 1003 e 1007 Ipro são adaptadas ao 
clima da região e prometem estabilidade, com potencial produtivo de 90 sacos 
por hectare. “A grande marca delas é que trazem a tecnologia intacta, o BT, culti-
vares que expressam toxina que levam à morte as principais lagartas”, explicou 
Osmar Conte, pesquisador da Embrapa. A perspectiva é que esses novos tipos 
de soja cheguem ao mercado na próxima safra.

Vitrines Tecnológicas
Na vitrine tecnológica, produtores e visitantes acompanharam o trabalho 

realizado pelo Departamento Técnico da Copercampos e o novo posiciona-
mento da cooperativa em relação à fungicidas utilizados frente a resistência 
a ferrugem na soja. “Através de demonstrações oferecemos novas opções em 
relação ao controle da ferrugem na soja”, destaca o Coordenador do Campo 
Demonstrativo e Consultor Técnico da Copercampos, Fabricio Jardim Hennigen. 

As palestras oferecidas durante o Dia de Campo foram essenciais para 
auxiliar os agricultores na solução de problemas existentes na agropecuária 
e com a troca de informações com pesquisadores das empresas parceiras a 
Copercampos tem a certeza que os associados estão no caminho certo para 
desenvolver o agronegócio regional. 

Entre as palestras o público presente pôde acompanhar o “Prognóstico 
meteorológico para safra verão 2015/16” com Luiz Renato Lazinski – Meteo-
rologista do Instituto Nacional de Meteorologia INMET – Curitiba/PR. 

De acordo com Lazinski a expectativa é para uma boa safra de verão com 
clima dentro da normalidade. Já para a safra de inverno a tendência é que o 
Fenômeno El Niño perca intensidade e a situação meteorológica se estabilize.

O Grupo de jovens empreendedores da Copercampos (JEC) participou da 
palestra “A mente inovadora. Comportamento e atitudes que fazem o dife-
rencial”, ministrada pelo professor, escritor e pesquisador neurocientista Alex 
Born que é referência mundial em Gestão Comportamental, com trabalhos 
realizados em 23 países. A palestra apresentou temas como, otimização do 
tempo e organização de atividades, senso de propósito, criação e inovação 
de atitudes, assim como transmitir técnicas e ferramentas que auxiliem a re-
fletir sobre os propósitos de crescimento e melhoramento familiar, pessoal e 
profissional.

Durante o 21º Dia de Campo, também foram oferecidas a Palestras: “Re-
sultados e Perspectivas da Agricultura de Precisão no Planalto Catarinense” 
com Fabiano Paganella; “Manejo da Ferrugem Asiática na Cultura da Soja” com 
Erlei de Melo Reis; “Leite LINA: Causas e Soluções” com Diego Langwinski, 
Consultor de Nutrição, Engenheiro Agrônomo, MSC em Nutrição Animal e pa-
lestra “Fixação Biológica no N – Importância como fator de produção para 
a Cultura da Soja” com Tadeu Takeyoshi Inoue, Dr. em Solos e Nutrição de 
Plantas.

Palestras em destaques
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Aurora e Fundação Aury Luiz Bodanese participaram do Dia de 
Campo da Copercampos

Produtores rurais de São Paulo viajaram mais de mil quilômetros 
para participar do 21º Dia de Campo Copercampos  

Pavilhão de Negócios Copercampos

Os irmãos Cássio Meireles de Siqueira e André Meireles de Siqueira viajaram 
mais de 1 mil km para participar do 21º Dia de Campo da Copercampos. Resi-
dentes na cidade de Tambaú (SP), os irmãos produzem soja na cidade de Santa 
Rita de Caldas, sul de Minas Gerais.

“Produzimos soja em regiões de alta altitude e através de conversas com 
empresas e materiais informativos da Copercampos, tivemos o conhecimento 
do Dia de Campo”, comenta Cássio.

Durante visita no Campo Demonstrativo, os irmãos conversaram com o En-
genheiro Agrônomo e Consultor Técnico da Copercampos, Fabricio Jardim He-
ninng e visitaram os estandes das empresas, onde esclareceram suas dúvidas 
em relação a produção de soja. “Com certeza foi uma visita muito produtiva e 
estaremos levando os conhecimentos e o nome do evento a outros produtores. 
A ideia é participar de outras edições do Dia de Campo”, enfatiza o produtor 
Cássio Meireles de Siqueira.

No Pavilhão de Negócios Copercampos os visitantes puderam conhecer o 
estande do Laboratório de Análise de Sementes que apresentou equipamen-
tos utilizados nas análises de sementes e a demonstração de testes que são 
realizados adequados à realidade específica da cooperativa com base na nor-

Dia de Campo  |

Aproximar o produtor das ações realizadas pelos programas da Fundação 
Aury Luiz Bodanese, entidade mantida pela Aurora Alimentos, e levar muita in-
formação. Com esse objetivo uma equipe da Fundação apresentou no Dia de 
Campo da Copercampos, cooperativa filiada ao Sistema Aurora, o projeto “A 
hora mais gostosa da Fundação”. A ação também faz parte da comemoração 
alusiva ao aniversário de oito anos da instituição. 

Trabalhando com o eixo social, ambiental e cultural, a Fundação Aury Luiz 
Bodanese objetiva através desse projeto apresentar seus programas e disse-
minar sua essência, desenvolvendo ações de orientação e informação como a 
forma correta de separar os resíduos, reciclagem e reutilização através da A Tur-
minha da Reciclagem. Dicas de planejamento financeiro, com o Família é Tudo. 
Prevenção de DSTs e cuidados com a saúde, com o Vivendo Saúde. Incentivo ao 
voluntariado, oportunizado pelo programa Amigo Energia e também à leitura 
com a disposição da biblioteca itinerante da Roda de Leitura, declamação de 
poesias, leitura livre e jogos lúdicos. 

ma NBR ISO/IEC 17.025. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), Aprosesc e CIDASC, também estiveram presentes orientando e alertan-
do aos produtores em relação aos prejuízos na lavoura provocados por semen-
tes piratas. 

Já no Balcão de Negócios o produtor rural, debateu e trocou informações, 
assim como realizou negociações, com tranquilidade e agilidade, onde o setor 
de Insumos da Copercampos ofereceu promoções com preços especiais para 
comercialização de insumos agrícolas.

No espaço destinado às Lojas Agropecuárias os visitantes puderam adquirir 
produtos com preços especiais durante o evento. Com um mix de produtos as 
lojas comercializam itens para as mais diversas atividades, tanto para no campo 
como na cidade. 

O Pavilhão de Negócios Copercampos também contou com o espaço desti-
nado para recepcionar os visitantes e expositores com chimarrão e água quente 
que foi servido pela equipe da Erva Mate Mazutti, degustação de produtos da 
Cooperativa Aurora, e aquele cafezinho servido por funcionários dos Super-
mercados Copercampos. 

O Núcleo Feminino Copercampos e a Rede Feminina de Combate ao Câncer 
também marcaram presença no Pavilhão de Negócios, levando informações so-
bre a participação da mulher na empresa rural, além de expor e comercializar 
peças artesanais onde o valor arrecadado foi destinado à Rede de Combate ao 
Câncer.
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O Grupo de Jovens Empreendedores da Copercampos – JEC – visitou no 
dia 10 de março a 17ª edição da Expodireto Cotrijal, na cidade de Não-Me-to-
que/RS. A feira realizada entre os dias 07 a 11 de março contou com a presen-
ça de mais de quatrocentos expositores, que ofereceram produtos e serviços 
na área de agronegócios.

Para o Diretor Executivo da Copercampos e coordenador do JEC, Laerte 
Izaias Thibes Junior, o objetivo destas visitas é oferecer ferramentas, conheci-
mento e novas ideias a fim de proporcionar aos jovens a troca de informações 
e contato com as inovações que possam ser utilizadas nas propriedades.

|  Institucional

Visita à Expodireto oportuniza conhecimento
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Produtores rurais participaram no dia 15 de fevereiro do jantar de apre-
sentação da nova Filial da Copercampos localizada no município de Lagoa 
Vermelha (RS). O evento que contou com a participação de mais de 130 pes-
soas foi realizado no Restaurante Lagoa Parque Hotel.

A nova Unidade da Copercampos foi adquirida pelo valor aproximado de 
R$ 15 milhões, conta com a capacidade de armazenagem de 660 mil sacas e 
está localizada às margens sentido Lagoa Vermelha/ Vacaria (RS).

Na oportunidade o Diretor Executivo da Copercampos, Laerte Izaias Thi-
bes Junior, falou sobre o mercado de insumos e sementes, destacando a im-
portância da utilização de sementes certificadas e o papel da Copercampos 
em levar os melhores produtos ao homem do Campo. “Temos que enfatizar 
também o apoio do Departamento Técnico da Copercampos, prestado aos 
produtores, sempre visando produtividade e rentabilidade na lavoura”, res-
salta.

Já o Diretor Executivo, Clebi Renato Dias, comentou sobre o mercado de 
cereais, focando a comercialização da soja, os desafios e a situação atual.

Ainda durante o encontro o Diretor Presidente, Luiz Carlos Chiocca desta-
cou os investimentos da Copercampos em suas áreas de negócios e o com-
promisso da cooperativa junto aos seus associados.  “O principal objetivo da 
Copercampos é estar cada vez mais próxima dos agricultores e associados 
prestando o melhor serviço possível, por isso investimentos em novas Unida-
des de Recebimento de Grãos se fazem necessários”, enfatiza.

Também participaram do evento, o Diretor Vice-presidente, Cláudio Hart-
mann, o Gerente Comercial, Rosnei Alberto Soder, o Gerente Técnico/Insu-
mos, Edmilson José Enderle, o Gerente Operacional, Marcos Fiori, o Gerente 
Financeiro da Copercampos Ilceu Machado (Coutinho), além de Chefes de 
Unidades, e funcionários da Copercampos.

A Copercampos oficializou no dia 14 de março um importante investi-
mento que irá contribuir com o desenvolvimento econômico da cidade de 
Sananduva (RS), o início das atividades da mais nova unidade de recebimento 
de grãos da cooperativa. A Solenidade realizada no CTG Doze Braças reuniu 
produtores rurais, diretores, gerentes e funcionários da Copercampos.

A nova unidade localizada no KM 2 às margens BR-126, Armazéns Menon, 
saída para Lagoa Vermelha, tem a capacidade de recebimento de 15 mil sacos 
de 60kg por dia, com armazenagem estimada em 12 mil toneladas. A expec-
tativa é que sejam recebidos cerca de 18 mil toneladas de grãos nesta safra. 

Durante o encontro o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, destacou a importância estratégica do empreendimento para os 
produtores da região, que oferecerá soluções para tornar o sistema produ-
tivo mais econômico e serviços que irão agilizar o trabalho e agregar valor à 
produção.

Chiocca falou ainda sobre a atuação da Copercampos no noroeste gaúcho, 
que já possui unidades em Barracão, Lagoa Vermelha e São José do Ouro. “O 
trabalho sério faz da Copercampos uma cooperativa sólida e que há 45 anos 
atua com confiança e credibilidade no cooperativismo, levando sempre infor-
mações precisas aos produtores” destaca. 

Os grandes beneficiários do empreendimento, os produtores da região, 
comemoram o investimento, destacando que constitui como uma das solu-
ções para tornar o sistema produtivo de cerais mais econômico. 

De acordo o produtor Otimar Toniel, morador do município de Sanandu-
va, os investimentos da Copercampos são fundamentais para promover sus-
tentabilidade ao processo produtivo dos agricultores, além de mostrar que a 
cooperativa valoriza os produtores rurais e está preocupada em promover o 
crescimento econômico. “Cada vez mais confiamos na Copercampos, que é 
parceira, nos incentiva e nos dá condições de investir cada vez mais em tec-
nologia para incrementar a nossa produção,” comenta

Também participaram do evento, os diretores executivos da Copercam-
pos, Clebi Renato Dias e Laerte Izaias Thibes Junior, chefes de unidades, as-
sessores e funcionários.

O início do recebimento da produção de milho e soja da safra 2015/2016 
está previsto para o dia 21 de março. Mais informações pelos telefones, 
9614.8023 e 9917.3146.

Expandindo negócios no Rio 
Grande do Sul 

Nova unidade da Copercampos 
garante recebimento e 
comercialização de grãos em 
Sananduva (RS) 
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Valorizar a agricultura e os produtores rurais é uma missão da Copercam-
pos. Nesse sentido a cooperativa inaugurou no dia 05 de março uma nova e 
moderna unidade de recebimento de grãos no município de Cerro Negro. A 
solenidade contou com a presença de autoridades locais, produtores e asso-
ciados, diretores, gerentes e funcionários da Copercampos.

Ao todo foram investidos aproximadamente R$ 7 milhões na nova unidade 
da Copercampos, que conta com duas linhas de recebimento, duas máquinas 
de limpeza, secador, dois silos pulmão com capacidade de 1.200 toneladas 
cada e dois silos de armazenagem com capacidade 6 mil toneladas.

O produtor associado da cooperativa, Antônio Zanette Neto, destacou a 
importância da nova unidade da Copercampos no município. “Os agricultores 
são fundamentais em Cerro Negro e a chegada da Copercampos amplia as 
condições para que o homem do campo conquiste seus objetivos tanto em 
produtividade quanto lucratividade na lavoura” observa.

Em seu discurso a prefeita de Cerro Negro, Sirlei Kley Varela, ressaltou que 
a chegada da Copercampos no município irá garantir mais desenvolvimento 
no setor agropecuário da região. “Cerro Negro tem na agricultura um poten-
cial a ser explorado e desejamos todo sucesso a Copercampos em nosso mu-
nicípio. Esta cooperativa que tem a missão de produzir alimentos e apoiar os 
agricultores fará com que nosso município cresça com qualidade”, salienta 
Sirlei.

Já o Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca, destaca que a Unidade de 
Cerro Negro foi projetada para atender com eficiência a demanda agrícola 
da região e prevê investimentos futuros na filial. “As modernas instalações 
desta unidade, localizada em um ponto estratégico do município, garantirão 
aos agricultores sucesso em suas atividades. A Copercampos se instalou em 

Nova unidade em Cerro Negro levará assistência técnica 
eficiente e aumento de lucratividade no campo

Institucional  |

Cerro Negro para atender as necessidades destes produtores, e com assistên-
cia técnica eficiente tenho a certeza de que os agricultores irão melhorar suas 
propriedades rurais e aumentar os ganhos na atividade”, enfatizou Chiocca.

Com capacidade de estocagem superior a 550 mil toneladas, a Copercam-
pos realiza contínuos investimentos acompanhando suas áreas de atuação e 
assim disponibilizando unidades de armazenagem estrategicamente localiza-
das para atender o recebimento da produção de seus associados.

Ao todo foram investidos aproximadamente R$ 7 milhões na nova unidade da Copercampos
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Cuidados na colheita que garantem a qualidade das sementes

Para se produzir sementes com o padrão Copercampos, muitos são os de-
safios durante a safra. Inspeções para que não exista mistura de variedades 
são realizadas, porém a limpeza das máquinas que irão colher as sementes 
devem ser feitas completamente. 

“A limpeza total das máquinas proporciona segurança ao produtor e traz 
qualidade às sementes produzidas. É um trabalho que exige atenção e tempo, 
mas se faz necessária quando da troca de variedades a serem colhidas”, defi-
ne o Engenheiro Agrônomo da Copercampos Marcos André Paggi.

No trabalho que exige de três a quatro horas. Às peneiras, superior e in-
ferior das máquinas são retiradas e limpas com atenção. A máquina é aberta 
e um aspirador é utilizado para remover sujeiras. De acordo com Paggi, o gra-
neleiro é o último setor a ser limpo. O depósito de grãos deve ser totalmente 
limpo. Nenhum grão de outra variedade deve permanecer na máquina, pois 

é através da limpeza que se evitam misturas de variedades da soja. Para as 
sementes serem de qualidade a mistura não deve existir e por isso realizamos 
a limpeza das colheitadeiras”, explica. 

A plataforma também é verificada e limpa. Muitos dos grãos ficam pre-
sentes nessa parte da máquina e a limpeza neste setor também é fundamen-
tal. Segundo Marcos André Paggi, a primeira carga dos produtos é destinada 
geralmente ao consumo, pois se evitam assim, misturas de variedades em 
sementes. “No caminhão também são necessárias limpezas, pois só assim ire-
mos eliminar a mistura. Enviamos a primeira carga para consumo e somente 
depois é que as demais são destinadas para semente. O trabalho de multipli-
cador exige muita responsabilidade dos produtores e temos hoje na Coper-
campos esse pensamento e por isso, proporcionamos aos clientes e associa-
dos, sementes de qualidade, que resultam em produtividade”, finaliza Paggi.

A limpeza total das máquinas proporciona segurança ao produtor e traz qualidade às sementes produzidas
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Inimigo Oculto

Ao longo dos anos nota-se a procura dos agricultores por novas variedades 
de soja, que tenham um ciclo que ajuste as necessidades das propriedades, 
apresente maior tolerância a pragas e doenças e, é claro, que tenham alto po-
tencial produtivo. A prática de monocultura adotada na maioria das proprie-
dades devido as condições comerciais faz com que ocorra desbalanceamento 
das condições físicas, químicas e biológicas do solo, dificultando o manejo 
de pragas, plantas daninhas e principalmente doenças, e assim, reduzindo o 
potencial produtivo das lavouras, independente da cultura implantada.

Na cultura da soja a prática de monocultivo impacta diretamente na pro-
dutividade, pois é notório o aumento na incidência de doenças causadas por 
fungos de solo, fungos que sobrevivem na palhada e na semente de soja e 
fungos que formam estrutura de resistência (caso de Sclerotinia sclerotiorum, 
mofo-branco). Porém é difícil a quantificação de perdas provocadas por es-
ses patógenos, devido ao complexo de patógenos que pode estar associado. 
Plantas infectadas podem morrer prematuramente, ou ao chegarem no fim do 
ciclo apresentarem número reduzido de vagens e baixo peso de grão, e essas 
plantas muitas vezes são passadas despercebidas, pois não ocorreu redução 
de estande, notando apenas coloração diferente das demais, mas ao colocar a 
colhedora nessas áreas percebe-se o baixo rendimento.

As principais doenças que são favorecidas com a prática de monocultura e 

Figura (A) Planta infectada por Rhizoctonia solani; (B) Planta 
infectada por Sclerotinia sclerotiorum.
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Artigo Técnico  |Por: Romulo Luis Zancan 
Engenheiro Agrônomo da Copercampos

que causam perdas de produtividade são a antracnose, fitóftora, mofo-bran-
co, rizoctoniose, Phomopsis sp., septoriose e cercosporiose.

A prática de rotação de cultura é uma ferramenta que deve ser adotada 
pelos produtores, pois a mesma visa o melhoramento da estrutura física, quí-
mica e biológica do solo, além de auxiliar na dinâmica de manejo de plantas 
daninhas, pragas e doenças, sendo comprovada sua eficácia nos cultivos im-
plantados. O retorno dessa prática é visto a longo prazo, pois trabalha todo o 
sistema produtivo dentro da propriedade.

Quando tratamos de manejo de doenças em soja, temos que utilizar todas 
as ferramentas possíveis, seja o controle químico ou o controle cultural atra-
vés da rotação de cultura. Podendo assim reduzir as perdas provocadas pelas 
doenças buscando sempre aumentar a produtividade.
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Eventos técnicos apresentaram tecnologias que auxiliam na 
produtividade das lavouras 

A Copercampos realizou eventos técnicos e informativos nas unidades da 
cooperativa de Curitibanos, Fraiburgo e São José do Ouro. Os Dias de Campo 
Culturas de Verão apresentam o potencial das variedades de soja e híbridos 
de milho, de acordo com a adaptação destas culturas ao clima especifico de 
cada município. Nas áreas experimentais, os produtores rurais, associados e 
clientes da Copercampos podem conferir as novidades e lançamentos em 
produtos e seus diferenciais para produção em alta escala. 

Em evento realizado no dia 17 de fevereiro na Fazenda Cadeia, proprieda-
de do produtor associado, José Geraldo Almeida, produtores e associados e 
acompanharam as novidades oferecidas por 17 empresas.  

No dia 1º de março foi realizado em São José do Ouro (RS) o Dia de Campo 
das unidades da cooperativa em Barracão, Linha Hervalzinho e Linha Grama-
do. O evento contou com a presença de aproximadamente 150 produtores e 
com a participação de 12 empresas. 

Já no dia 03 de março o evento foi realizado na propriedade do produtor 
Ênio Cominetti, na linha Faxinal dos Domingues no município de Fraiburgo. 

O Dia de Campo contou com a participação várias empresas parceiras que 
apresentaram tecnologias que auxiliam na produtividade das lavouras, assim 
como novidades na parte de nutrição de plantas e das variedades se soja, 
híbridos de milho, além oferecer aos produtores uma troca de ideias com as 
equipes técnicas das empresas parceiras.

De acordo com o Diretor Presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca, 
além do Dia de Campo organizado em Campos Novos, estes eventos espe-
cíficos de cada região, demonstram que a Copercampos busca informar os 
agricultores sobre o que há de melhor para utilização nas empresas rurais.

Também estiveram acompanhando os dias de Campo Culturas de Verão, o 
Diretor Vice-presidente da Copercampos, Cláudio Hartmann, o Diretor Execu-
tivo da Copercampos, Laerte Isaias Thibes Junior, o Gerente Técnico/Insumos, 
Edmilson José Enderle (Chú), o Engenheiro Agrônomo e Coordenador do De-
partamento Técnico, Marcos Schlegel e o Engenheiro Agrônomo e Consultor 
Técnico, Fabrício Jardim Hennigen.

Evento realizado em Curitibanos/ SC

Dia de Campo em São José do Ouro / RS Dia de Campo em Fraiburgo/ SC
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Chuva de granizo provocou prejuízos de mais de R$ 2,6 milhões 
em lavouras de soja e milho

Imposto de Renda 2016: mudanças e cuidados a serem tomados 
por parte do produtor rural

A forte chuva acompanhada de vento e granizo provou prejuízos em la-
vouras na região de Campos Novos no último dia 08 de março. Plantações de 
soja e milho foram muito afetadas.

De acordo com levantamento do Departamento Técnico da Copercampos, 
cerca de 400 hectares foram atingidos, comprometendo em 30% a produtivi-
dade nesses locais. O valor do prejuízo está estimado em R$ 300 mil.

O mau tempo também causou estragos em municípios da Serra Catari-
nense. Em Campo Belo do Sul e Capão Alto, a tempestade acompanhada de 
granizo assustou os agricultores dos municípios. 

De acordo com levantamento realizado pela Unidade da Copercampos de 
Campo Belo, foram afetados 800 hectares de soja que apresentaram perdas 
de 70% a área de milho atingida pelo granizo soma 100 hectares com 15% 
de perda e a área de feijão contabiliza 100 hectares com danos de 70%. So-
madas, as perdas contabilizam R$ 2 milhões 382 mil.

“As lavouras restaram muito pouco o que colher. Produtividade estimada 
em torno de 10 a 15 sacos/ha. As perdas são estimadas até 80%. Terão que 
ser dessecadas e colhidas para evitar a debulha, aquelas lavouras que estão 
em fase final de maturação. Áreas de semente afetadas 120 ha de NS 5445 
IPRO”, informa o Chefe da Unidade da Copercampos, Jocelito Mattos (Quinho).

Diante da situação o prefeito de Campo Belo do Sul, Edilson José de Sou-
za, decretou estado de emergência. 

Os produtores rurais devem estar atentos sobre a obrigatoriedade da de-
claração do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF). Este ano, deve fazer a de-
claração o produtor rural pessoa física que obteve receita bruta da atividade 
rural no valor superior a R$ 140.619,55 em 2015. As declarações começaram 
a ser recebidas pela Receita Federal no dia 1º de março e podem ser entre-
gues até o dia 29 de abril de 2016.

Com relação à escrituração dos livros-caixas, a Receita Federal disponi-
bilizou para 2016 a multiplataforma “Livro-Caixa da Atividade Rural 2015”. 
O programa pode ser utilizado pelo produtor pessoa física, com imóvel rural 
localizado no Brasil para apuração de receitas e despesas da atividade rural.

O produtor que desejar compensar nesta declaração ou nas próximas os 
prejuízos de anos anteriores tem que prestar a declaração do IRPF este ano.

Granizo registrado em Campo Belo do Sul

Fonte: Agrolink
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Jornal Copercampos 
chega à edição 
número 100 em 
oito anos de história

Copercampos é homenageada 
durante evento do Jornal 
Correio Otacílense

O Jornal Copercampos chega neste mês de março na sua edição de nú-
mero 100. Lançado em novembro de 2007, a primeira edição prometia uma 
aproximação com os associados e que hoje há 08 anos, mantém a mesma 
linha: levar informações dos principais acontecimentos da cooperativa e man-
ter os associados atualizados e informados com matérias técnicas pertinentes 
a cada cultura. 

Através do Jornal Copercampos a Copercampos alinha os objetivos e pla-
nos da direção da cooperativa com os interesses e anseios dos associados 
que, certamente tem seu espaço para colaborar no crescimento da coopera-
tiva.

Devidamente adaptado às novas tendências e à modernidade digital a Co-
percampos conta com versão online do jornal que pode ser acessado através 
do site: copercampos.com.br

Para marcar e comemorar o aniversário de cinco ano de fundação o jornal 
Correio Otaciliense realizou a Primeira Noite de Gala das Empresas e Entida-
des do município. O evento que contou com a presença de um grande público 
no salão de festas da igreja matriz de Otacílio Costa reuniu empresários, au-
toridades políticas e convidados. 

Foram homenageadas as empresas e entidades que trabalham e contri-
buem para o desenvolvimento da cidade e a Copercampos representada por 
Raquel Freitas Ribeiro chefe da Loja Agropecuária e unidade de armazenagem 
e por Kristian Costa Andrade chefe do Supermercado, recebeu o certificado 
pela contribuição a comunidade Otaciliense. “Nosso objetivo foi reconhecer e 
homenagear algumas das empresas e entidades que promovem ações sociais 
no município” destacou Sérgio Pinheiro, diretor do Jornal Correio Otaciliense.

O jornal é produzido semanalmente e distribuído todas às quintas-feiras 
nas cidades de Otacílio Costa, Palmeira, Bocaina do Sul e Lages.
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